
Concentração de renda e 
violação dos direitos civis 
Centro de Estudos da Violência analisará a relação 
entre violência e pobreza e a impunidade 

O 
Centro de Estudos 
da Violência da Uni­
versidade de São 
Paulo (USP) vaiam­
pliar o trabalho de 

pesquisa desenvolvido, há 12 anos, 
pelo Núcleo de Estudos da Violên­
cia. Nesse período, o Núcleo ganhou 
projeção nacional e internacional pe­
los estudos sobre os Direitos Huma-

de avaliar o que é feito em relação à 
pobreza e ao desemprego. Uma socie­
dade com formidável concentração 
de renda, a realização dos direitos ci­
vis e políticos é precária", argumenta 
Paulo Sérgio Pinheiro, diretor. 

A segunda tarefa da equipe será 
analisar as bases da política de segu­
rança pública em São Paulo, desde o 
século 19 até os nossos dias. "O nos-

Pinheiro: pelo menos metade dos homicídios é de auto ria desconhecida 

nos no país, por sua participação ati­
va na formulação do Programa Nacio­
nal de Direitos Humanos e por denún­
cias sobre a violação desses direitos 
junto a organismos internacionais. 

O primeiro desafio a que se pro­
põem os 25 pesquisadores que inte­
gram o Centro é cruzar as informa­
ções sobre a violação dos direitos 
civis e políticos em São Paulo, desde 
a transição democrática, com os in­
dicadores de direitos econômicos e 
sociais. "Hoje está claro que temos 

16 · IETEHBRO DE 2000 • PESQUISA FAPESP 

so objetivo é entender as políticas 
relativas a penitenciárias e prisões, o 
que vai requerer exame da legislação 
e da sua tradução em práticas con­
cretas", afirma Pinheiro. 

A terceira linha de pesquisa será 
a análise do processo de construção 
da impunidade no país. "No Brasil, 
pelo menos metade dos homicídios 
é de autoria desconhecida, em fun­
ção do processo de investigação po­
licial e da forma como esses proces­
sos tramitam no Judiciário", revela. 

O quarto objetivo é realizar ex­
perimentos concretos de interven­
ção em algumas comunidades, utili­
zando como modelo os contratos de 
segurança, em parceria com o go­
verno e a sociedade civil. Em área a 
ser selecionada, serão identificados 
os agentes da comunidade que pos­
sam atuar como mediadores de con­
flitos, buscando soluções pacíficas, e 
melhorar a relação entre polícia e 
comunidade. "A maior parte dos ho­
micídios ocorre por motivos fúteis, 
como briga de bar ou de rua. Não 
podemos esperar que a situação so­
cial melhore para pacificar esses am­
bientes", explica. Essa proposta se 
desdobra no projeto Observatório 
de Direitos Humanos/Radares de 

Desenvolvimento Huma­
no, um conjunto de relató­
rios sobre cidadania que te­
rá como objetivo manter a 
sociedade informada das 
violações de seus direitos. 
"Colocaremos à disposição 
da comunidade estatísti­
cas produzidas por vários 
órgãos com a finalidade de 
fortalecer a participação", 
diz Pinheiro. 

Finalmente, o Centro 
pretende produzir uma teo­
ria integrada dos Direitos 
Humanos, por meio de se­
minários e conferências, 
mantendo a sua linha de 
cursos de formação de 
alunos na universidade e a 
relação estreita que desen-
volveu nestes anos com a 
sociedade civil. 

De acordo com um dos avaliado­
res internacionais, responsáveis pela 
classificação da propostas, "a ma­
neira como as pessoas no Brasil, e 
em particular aquelas dos estratos 
sociais mais baixos, são precaria­
mente atendidas pelo sistema legal 
precisa ser estudada, divulgada e re­
sultar na abertura de canais para pro­
gramas de legislação e reformas. Os 
conceitos de Direitos Humanos e re­
gras da lei fornecem uma boa estru­
tura para este trabalho". 


